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Honra

LISBOA começou, há días. a
pagar uma $rande di\<ída

de honra a uma das maiores
figuras 'da nossa História' dos
últimos tempos, el-R.ei D.
Carlos. o Soberano de quem,
n<! dizer explícito de Salazar.
ninguém pode pôr em dúvida
o patriorismo, as elevadas in
tenções, a sua larga visão de
monarca.

F,rguendo-Ihe por subscri
ção nacional Q monumento a

Clue o Inclito Rei tem mais
-

que direito, Lisboa' começou a

stlldar uma grande dívida de
�ratidão que era ao mesmo

Continua na �.8 pàl{ina

rias sociais e vindas de todos
os pontos do País.
Era' o sentir do povo portu

guês. desse bom povo. a mani

Festar o seu patriotismo e a

dizer ao Supremo Magistrado
da Nacão: Muito obrigado
Senhor Presidente da Repú-

OBRIGADO Senhor Pre
sidente I

Sob uma apoteose de pal
mas 'vibrant,es, explosivas e

sinceras, nUma elara e indis
cutível manifestação de agra
decímento, que era o sentir da
Nação. desembarcou, no Cais
d a s Colunas,
naquela tarde
de quinta .feira.
tarde maIdvi ..
lhosa de Sol,

, dum Sol que só
.

'Portugalot!ID,
ardente e des
Iumbranre.ade
jondo com es

. seus tabs in
candescenres, o
m'a��stoso es

.'

tuário 'do Tejo,
,o Terreiro do

- Paço., toda a

Lisboa; O Ve-'
nerando Chefe
do Estado, S-e
nh'o'r Almira,n
te: Américo Ro·
drígues Tho
maz.que regres�
saya duma
triun'£al viagem

-

às nossaspprtu·
suesissims8 '

Allgola e S.
Tomé.
O dia 17 de

O u t ubr o foi ,

um'diá gr.nde da Pátria I
. , Obrigado Senhor Presiden
te I eta o unisono e clamoroso
grito safdo de

.

dezenas e deze
nas aj!'milhat de bocas de por

tuguese. de todas as catego-

.��"'.".""'••'•••• "4

Reunião de Téc�ic()s
da 4.8 Zona Agrícola

Distrito, que desde a primei�a
hora ap,adrinhou a idéia.
Presentemente e por delibe

rações sucessivas daquelas ca
mares Municipais, existem já
Ruas Ou Largos de S. Gonça
lo de Laaos, nã-o só em Faro
e na cidade natal do glorioso
taumatudo, que aliás já as

possuíam desde 1933 e 1786,
respectivemente, mas também

Conrínua na 2.· página

COMO aqui noticiámos há
tempo, e por mais de uma

vez. a Comissão Executiva das
Comemorações do VI Cente
nário de S. Gonçalo de Lagos
tomou 8 iniciativa de fomen
tar um grande movimento dos

- Municípios algarvios em ho
menagem ao único Santo nas

cido na nossa Província. ho
menagem Clue se materializa
ria na adopção do nome do
glorioso taumaturgo para de
signat: ruas e lados em todas
as cidades e vilas do Algarve.
Pois esse movimento chegou

agora ao seu termo e vitorio
samente, graças às diligêndas
reiteradas da Comissão que o

lançourà boa vontade e espi
rito regionalista das Câmaras
Municipais da Província e

também ao carinhoso in teres
se do sr, Governador Civil do
••••••••••••••••••••••••

.,'

o TrânsIto ... e os Automoveis!

Quando. à tarde, depois de
um dia de trabalho, atravessa
mos rio e chegamos ao 1 errei
ro do Paço. - magestose sala
de visitas desta Lisboa. que se

remira, en levadamente, no en
cantador Tejo.que lhe beija os

pés. - sentimos que o proble
ma do automóvel e o próprio
trânsito 'da capital. é de difi
cil solução .•• senão de todo
impossivel •
Para onde caminhamos, não

sabemos, sim, é que mais dia
menos dia não ha verá nesta

Lisboa eespaço» disponível
para os auromõveís I. .. Hi

Continua na �. péglna '
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Verda,des como pÚQhos
« • •• As recém-nascidas na

ções africanas precisam, na

verdade. de muita coisa: uni
versidades, dinheiro, obras de
lamento, organização, cult-ura,
desenvolvimento e co n ámico,
uma lingua em que possam en

tender-se. sem recorrer ao in

glês e ao Irancês, nomes de
boa convivência e visinhança
com os povos do seu continen
te e todos os outros. Mas
de ódios, corpos de voluntá
rios, armas e dinheiro para
lazer guerra a povos de que
não receberam agravo e aos

quais devem tudo ° que pos
suem em realizações materiais
e culturais. não ,precisam
eles- •• »

de um eedítoríal de O «Sé
culos)

«. •• Se temos Salazar. mas
se temos, sobretudo. a sua dou
trina. que há-de garantir a

Contínua na 2 • pAgina

UM MUSEU 'DE ARfE SACRA
T A V 11R Aem'

blice ! Angola é Nossa I Viva
Portugal I
T a r d e inesquecível, a da

penúltima quinta feira. em

que foi prestada a Sua Exce
lência o Chefe do Estado, nu
ma autêntica demonstraeão de '

carinho e de respeito, o júbilo �

pelo êxito da inólvidável jor
nada patriótica que levou a

cabo no Ultramar Portugués,
onde, mais uma vez, foi de-

.

monstrada ao Mundo, a in

quebranrâvel unidade da mul
tirracial Pátria Portuguesa I
Missão cumprida. Mais um

alto serviço que o Sr. Almi
rante Americo Thomás acaba
de prestar à Nação.

Continua na 2.8 PAgina

T4VI�4 possue .excelentes
peças dignas dI' figurarem

num Museu, conforme ficou
exuberantemente demonstrá
do na qltim¡ll e�posiç¡o de ar

te sacra organizada pelo reve

:(endo Ant6nio do Nascimim.
to Patricio, antigo Prior de
Taviré,com a preciosa colebo
racão do professor José� Pi
nheiro e Rosa.
'A Com�ssão Municipal d.

Turismo no desejo de tran.

formar em realidade uma as

piraçãp que de há muito s.

impunha, resolveu na sua úl
tima sessão votar a criação�de
um Museu de Arte Sacra' em
Tavir.a. !t,¡,-;8
Simultâneamente estão sendo,
publicados em separata do cPo
vo .A:l�ar!io». diversos apont.
mentos úteis da a:utoria do
estudioso professor José An
tónio Pinheiro e Rosa, pessoa
érudita nestes assuntos d.
arte.'

Conttnua na :l .• pAgina

Na Biblioteca Municipal

uma lonterlon! do Dr. BOlba Bornes
Na próxima segunda-feira, dia

28 do coerente, a convite doGrupo
Cultural de. Tavira, pronuncíará
uma palestra intitulada «A ves

Poéttcas», o sr. Dr. Elvira da Ro.
cha .Gomea, poeta e escritor. jA
conhecido do público tavírenee

pelos 8eU8 trabalhos apreeentados
, noUtra8 se88õe8 culturais.

O Grupo Cultural de Tavira ini.
cia asaím a sua nova época com a

conferência deste díarínto profes-
80r do Liceu de Faro.
Como de costume eetas seesõee

são públtcas estaudo por i880 con

vidado todo o público que às mes

mas desejem a8si8tir tornando-se
deeneceseárto qualquer convite

especial.
Deste modo vão rodos ter o pra.

zer de ouvir mats uma vez o pro
feesor Dr. Rocha Gomes expôr um
aesuuto de aliciante beleza lite

ràría,

,

Realizou-se no dia 22 e 23
do corrente mês, em Beja. uma
reunião dos técnicos da 4.- Zo
na Agricola tendo-se desloca
do para o· efeito, àquela cida
de'os en�enheiros-!l�r6nomos

. da Estação Agrícola de Tavi-
ra.

E ,-

O Director desta staçao, o

engenheiro - agrónomo Be,n�o
dos Santos .Nascimento reah-,
zou no d ia 23. uma palestra,
no edificio da Junta de Pro

víncia, sobre as impressões co

lhidas no curso que frequen
tou em Casalina (Perugia-Itá
Jia).
O conferente descreveu al '

jdlllaS das visitas que efectuou
a empresas agrícolAs do Nor

te Centro e SuI ,la hália, ten
d� apresentado copiosa soma

de infõ-rmações sobre as cultu
xas aí reali.zadas, produções
unitárias, custos de produção.
números que evidenciaram a

alta neuta bilidade deSSdS t'X

¡plorações. Referiu·se, também,
:a aspectos observado!!, em ;¡;�
nas com condições edafo-ch
máticas st:melhantes ao AI-
,'gane, estabelecendo o parale
lismo das respectivas agricul.
turu. ACluele distinto técnico

que foi muito aplaudido, ter
:minou a sua exposição com a

¡projecção de diapositivo. rela-

Co.Ú"1Ul Oil :¡,a pAilna

Breves 'Impressõe's 131
tets e restaurantes, parques verde

jantes e praias «feitas., pode di

zer-se, por obra exclustva do ho
mem, convidando ou aliciando,
mesmo, o viajante a 'interromper
3 sua jornada.
Perante tudo quanto vi, parece

que a Espanha congregou todos 08

eeforcos para nela se elevar, a

grande altura. o 8eu turi8mo. _

E se a8sim foi, o certo é que o

con8eguiu plenamente.
Toda a costa mediterrânica:com

08 8eu8 bel08 hotéi8, re8taurantes,
bare8, ca8in08 e parques. são a

prova do que deixo 'afirmado. 08
inúmeros re8taurantes, da8 mais

diver8a8 categorias. pou8ada8 e

e8ta\�Ões de 8erviço para automó-
-vei8, que abundam ao longo de
numer08a8 estradas de Espanba.
con8tituem a demon8tração, real,
viva, «palpAveb, do que acima

disse.
Em cert08 lugarejos da vizl·

nba E8panha pode encontrar'8e,

e encontra-8e, um e8tab, lecimen.

to bumilde a oferecer 80 pas-
8ante 88 mai8 diver8a8 bebida8,

COntiAua na i,1 paglna.

Conttnuação do numero anterior)

.No meu último artigo díese que
falaria próximamente do turtamo
em Espanha. E o que vou fazer,
sempre segundo o meu modo de
ver. de sentír e de pensar.
Sob dois aspectos pode e deve

8er'apreciado o turismo espanhol:
- o da 8ua perfeição e o do seu

«preço••
Quanto ao primeiro, não hã dú

vida8 d'e que a «màquina turísti.
ca. espanhola .està perfeitamente
montada.
O turismo em E8panha é, pre

sentemente, uma realidade, em

plena actividade e, mai8, em com

pleto de8envolvimento.
Quem 'pclrcorreu há an08. como

eu, certà8 regiõe8 del!Be -Paí8, e

!ornou agora a vhsitar eS8a8 me8-

ma8 regiões, vê a enorme diferen

ça que exl8te entre o pas8ado e o

pre8ente.
Zona8 que antes er¡lm quase

despovoadas e que pela8 8ua8 con·

diçõe8 geoló�ica8 e climatérlca8
parecia que a88im 8e manteriam

para sempre, e8tão hoje completa.
meAte urpQniz¡s,d ..... com bQn, hQ ..

T U r í s t·i e erevirá
"""", '"" '"""""""""""""",,.,,,, el ""tt, , of
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Missõo (omprido
Conttnuaçâo da 1.8 página,
Embora o. 'despeitado silên

cio dos ó·rgãos Internaciona is
de informação acerca da via
gem do Chefe ao Estado a

, Angola. a visi ta Presidencial
teve, foros de um dos mais
transcenden tes acontecimentos
políticos do Governo de Sa
lazer.
Se as visitas presidenciais

ao Ultramar Português pelos
antigos Chefes do Estado. Ma
r echais Carmona e Craveiro
Lopes. foram actos da maior
relevância pala o Pais. alcan
çando êxito vitorioso nos sec

tores da polftica social e eco

nómica da Nação; a que o Sr.
Almirante Américo Thomaz
acaba de realizar é. daquelas
-ql e temos de aceitar como das
mais oportunas e objectivas
que 'uma naç¡--o pode conceber.
ao vêr-se alvo duma ignomi
n iosa e vil campanha. receben-

'

do ataques afronrosos à sua

d ign irlade de País civilizador
com uma história de oito sé
culos. cheia das mais belas pá
gina s de heroísmo e de imor
redouras batalhas por uma

política multirracial nos con

tinentes onde £lutua a SUa

bandeira.
Por toda a terra africana

portuguese que o Chefe do Es
tado visitou. foi delirantemen
te recehido com verdadeiras e

trovejantes manifestações de
alegria. de

..
carinho e de tes

peito, por brancos. pretos e

mestiços.
Portugal acaba de -demons

trar ao Mundo e de maneira
exuberanre' e ineludível. que
jamais sairá de Angola.,

Portugal provou - e que li
ção 1---': com a viagem do leu

\., mais Altõ Magistrado às ter
ras africanas de Angola e

' de
S. Tome. que não constitui pe
rigo para a paz .do Mundo.
O silêncio daquela Impren

sa estrangelra que em 1961
enviou, ,apressadamente .uma

chusma de correspondentes de
guerra para assistirem à car

nificina preparada e ád est ra
da no Congo ex-belga contra

bran os e -�negros de Angola.
feito' agora à volta da viagem
do Sr. Almirante Américo
Thomaz. justi.£ica-se: por só
cmsideretetn 'notícia grande e

ilustrada com terríveis gravu
r IS, a checin« de povos inde-;
lesos, o incêndio e o saque de
cidades eviles,
Causa arrelia a essa Im

prensa.' a ps z que se .vive em

Angola, a Igua ldade de direi
t ..)8 cunferidos a brancos. ne

gros e mestiços,' e o el¡,ma de
prosperidade verificadú naque·
la porcela territorial portu
�uesa.·
Com todo esse silêncio. a

multirracialidade portuguesa
teve a liua consagração com a

p-cesen.ça do Presidente da Re
pública que recebeu, ali tanto
de brancos como de negros e

mestiços. as mais inequívocas
provas de portuguesismo e

acendrado patriotismo e de fé
nos destinos da Pátria.
A chegada do Chefe do Es-

, 'tado a Lisboa, d'epois de uma

'permanência clé mais de trin--
.

ta dias rias, 'fragas africanas"
.portuguesas� além de, consti
'tll'Ír \lma das mais vibrantes e

apoteóticas manifestações de
reconhecimento, de gratidão e

de patriotismo, serviu também
p .ra o País inteiro, protestar,
indignadamente, contra. os fal
sos amigos e traficantes da li
berdade ,dos povos africanos.
Missão Cumprida. Portu

gal Agradecido.
Luís Sebastião Peres

AGENTES

Armazém ,Ie lanifícios'
aceita agentes em diversas
partes do Pais.
Resposta ao apartado'

lVl - COVILHÃ.

Um TAVIRA Vard,ados como punhos,
Contínuação da 1· Pãgina

continuidede da nossa Pátria,
.hevemos de nos dividir quan
do o inimigo está às portas da
fortaleza p Não, havemos de
nos unir deixando falar as vo.:.
zes da derrota que andam para
aí como avee agoirentas - fe
lizmente em pouco número
ao lado dos que, entendendo
-nos. não têm a corag�m de o

meniiestar, Se temos uma dou
trina. olhemos para a bandeira
da Pátria à sua volta fazendo
um quadro intrensponivel que
jamais St deixe atravessar pe
las hostes inimigas. E tenha
mos a certeza que, passada a

tempesuule, poderemos ainda
na nossa ger'açã(), de lágrimas
nos olhos. zpas lágrimas de
alegria dizer ao ao Mundo (Jue

_ Portugal tinha razão ••. .»

(de um discurso do Ministro
do Interior)

«. •• Se não estivermos já
quase acostumados aos atro

pelos que hoje se cometem em

nome da libet dade e da civili
zação, esta inclassificável e es

tranha decisão seria conside
rada impossivel por qualquer
pessoa mediemente inteligente.
e "ulta. Porque afastar Portu
gal. país civi1i¡ado por exce

lência, afastar o Portugal des
cobridor de uma conferência
internacional de educação, é
tão inconcebivel como afirmar
que o sangue não é indispen
sável à vida dos homens. Por
tugal tem recebido, nos últi
mos tempos, injustos e duros
golpes. mas temos a certeza

de que se manterá lirme na

brecha. Este novo golpe não o

amedrontará, como não ame

drontará, como não amedron
taram os seus navegadores as

ondas enfurecidas dos mares

desconhecidos .•• p.

(de um jornal espanhol acer
ca da. expulsão de Portu-
2'al da Conferência .da Ins.

tcuç,ã,o em Genebra)

« Saúde e· Lar »

Temos na nossa frente os

números desta revista corres

pondentes aos meses de férias
e a que s'ó agora fazemos a de
vida referência por não termos
estado presentes e do que pe

dimos desculpa aos nossos lei
tores e a «Publicadora Atlân- .

rico>,
Os re:eridÇ)s números inse

rem colaboração abundante e

seleccionad,a ao mesmo tempo;
dela destacando-se, sem, dimi
nuir a restante, os artigos in
titulados: A cárie das crian.
ças; Livre-se- dos complexos de
inferioridade; Como preservar
as várias vitaminaI; A escolha
de um companheiro para as

crianças; A influência do lar;
A veJhice prematura - suas

causas e maneiras de se curar;
Dezasseis peritos que amea

çam a vista; Oculos de cor;

Alcoolismo; O nervosismo;
Beneficios da ,água; A necessi
dade de ar fresco; Quem cura

os doentes ..:J o médico, os re
médios ou a defesas naturais
do organismo?; Uvas. dádiva
do Céu; Cura", de emagreci
mento; A vida conjugal seduz
na mulher a probabilidade
dos fibromas; A poluição
atmosférica; Que é um bom
pão?; Catarro crónico;A crian
ça e a leitura.
A indicação pura e .imples

dos títul(ls dos artigos mos

tram já por si o valor intdn
seco da revista razão por que,
mais uma vez, aqui-estamos a

aconselhá-la a todos I{ue pre-
-

zam a saúde e o lar.

Professora
Nascida em França e com�

grande prática da lingua fran
cesa, aceita alunos de ambos'
os sexo:;, em curso ou indivi
dualmente.
Nest.! Redacção se informa ..
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A� lfNDAS Of GfNTll MARQUES
dão Fascinação às 'Noites lisboetas

(De Alves Pinheiro, especial para «O Globo.)

Mus,eu em

,

LISBOA, (Via Panair do Brasil) - Há duae vozes Inconfundiveis
que Lisboa logo identifica,_ dentro. de suas noítes maeíae, em

que liá sempre gorjeios de guitarras. É a de Marlália e a de Gentí!
,

Marques. Vozes feita. para a lenda: vozes que enriquecem lendae,
vozes cheios de Iendaa, A gente deleita-se ouvíndo aquelas Ilndas
histórias misturadas de ternura e de sublimidade, de humano e de
maravilhoso e termina acreditando nas realidades que ae Iendae
emolduram e enfeitiçam, colocando-noe entre a terra e o ceu. E se
ria bom certamente, ouvi-las de novo, eemíuçà-Ias, ,trocA·las em
miúdos e ver mesmo, onde começa o-real e onde termina o Invero
símil e o sobrenatural. Mas aquelas duas vozes que enchem as noi
tes suaves de Lisboa. de mistérios amenos e declfeâveís, vivendo
as lendas, sofrendo ae lendas, vibrando com as Iendas, comunicam
uma enleante sensação de teausportante realtsmo. E a gente gostaria de ouvt-Ias, de novo, contando as mesmae Ieadas. Foi pois uma
ideia oportuna e felicíssima a da «UDiverau•• , resolvendo editar a.
lendas de Gentil Marques. Lendas de Gentil Marques? Sim, ouvin
do-a. com o fundo sonoro, a doçura e a fascinação da voz de sua

mulher, de Madália, a gente não compreende que não aeJam, na
verdade, criações de 'Gentil Marques ou pedaços ,gO.tOS08 da pró.
pria história que ele romanceia ou dramatíza, Agora, todos estamoe
contentes. Poderemos renovar nos-sos contactae com as-lendas quesâo fantasias garantes, debuxos caprichosos ou varlaçõee aDgelicasda própria História. .'

É preciso viver aqui, no selo do povo bom e .en-timeDtal, Da
encantadora singeleza e ao amoroso colorido das aldeias, para ver
o encanto, a-sedução e o prestígío das Iendae Afinal, as aldeias, as
vilas, as' cidades, tudo foi gerado no ventre das lendas, das mais
absurdas às mais veroeímeís. Gentil Marques, com a sua ilenslbili
dade e essas antenas de homem-eentlmento, de alma e coração
Inundados de ternura e de amor, soube valorizar e enriquecer as
lendas e trazê-las para o grande e inquieto público da. cidades,
euavízando-Iaes as angústias, diluindo-a. çom o milagre da palavra
sempre molhada de doçura e de emoção, a sua palavra e Il de Ma
rlAUa, A «Universus» teve realmente uma grande Ideia, que foi
maior ainda porque conseguiu Juntar o. melhores arti8tl¡l8 portu
gueses contemporâneos para ilustrar as lendas de Gentil Marques,
que são as lenda. mats bonitas brotadas da imaginação de Portugal.

o Sporting em Tavira
Na próxima Itexta-£eira, dia

1, (feriado nacional, pelas 15
horas, o Ginásio C. de Tavira
leva a efeito um festival ciclis
ta na sua pista, apre�.t:;ntando
a forte eql.iipa do Sportiná
Clube de Portuáal, com todos
os seus ases. £azéndo parte da
mesma 10ão Roque, brilhante
vencedor da última volta a

Portugal em Bicicleta, em dis
puta com as equipas do Lou
letano e Ginásio de Tavira,
em provas de elimina,ções, cri
térios, perseguições e em linha.
Do progra�a também fazem

parte diversas provas para po
pulares e amadores.

TOTOBOLA
7.· jornacl:a 3/11/963

Nome: «Povo Algarvio.
Morad'a: TAVIRA,

1 SportiDg - Lusitano 1
2 Guimarães - Cuf. . • 1
3 Belenense. - Leixões. 1
,4 Barreirense - Setúbal. 2
ó Académica - Olhanen. 1
6 Boavista - Salgueiros. 1
7 Leça - Beira-Mar, , . x
8 Oliveirense - Covilhã. 2
9 Feirense - Braga 1
10 Sacavenen8e - MODtiJo 1
11 Leões - Portimonense. 1
12 Torreense - Atlético • 1
13 Alhandra - C. Piedade. 1

lorge Cruz

Continuação da 1.& página

Dàda a dificuldade' d e casa

'ipropriada para a sua insta
lação todas as ideias se i on
centraram. no velh) e artístico

. santuário da igreja da venerá
vel Ordem Terceira de S. Fra
cisco, depois das necessárias
reparaões que carece dado o

seu precário estado aparente.
Assim, uma vez obtidas as

necessárias autorizações, tudo
nos leva a crer que será ali
instalado o Museu de Arte
Sacra.
Trata-se duma ideia digna

de louvor pois dela muito terá
a lucrar a igreja' de S. Fran
cisco e a cidade que assim fi
cará provida de mais um ele
mento cultural que certamen

te será mais um fulcro turísti
co pois,.não esqueçamos o que

, os museus representam na vida
cultural e turística da nossa

visinha Espanha.

s. Gonçalo de Lagos
Continuação da 1.· Pà�lna

em Tavira, Silves, Portimão,
Vila Real de Santo António.
A I 'C o u t im, Castro Marim,
Olhão, Loulé, S. Brás de AI

. portel, Albufeira. Lagoa, Mon-
chique, Aljezur e Vila do Bis
po. Há-as, mesmo, em Quar
reira, Ferragudo, Fuzeta e

Moncarapacho,porque as 1un
tas de Fre�uesía destas aldeias
quiseraœ associar-se à inicia
tiva, e nesse sentido represen
taram às Cimaras Municipais
dos respecrivos Concelhos, que
prontamente as atenderam.
Com esta homenagem dos

.

Múnicípios algarvios ao único
dos nossos comprovincianos
que 8 té hoje mereceu as hon
ras Suprema.; dos altares, po
de dizer-se que todo o povo
algarvio, por aqueles Jegiti
mamente .representado, com

partfcipou por forma bem ex

pressiva e de resultados dura
do íros, nas Comemoraçêes do
Centenário Gonçalino.

Reuni'ão dos Técnicos

da 4.8 Zona "Agrícola
Continuação da i." pãgina

cionados com a matéria da
palestre; '

.

Nessa mesma noite o enge
nheiro-agrónomo losé Alberto
Soares Chaves, do núcleo de
Faro,projectou numerosas«sli
des» sobre as principais pragas
e do�nças da-nossa Provincia
que foram apreciadas pela as

sistência em termos muito elo
giosos.

Tribunal Judicial
Comarca de Tavira

,

ANUNCIO
2.8 Publicação

Faz-s'e saber .que no dia 28
de -Outubro corrente, pelas 15
hora!!, à porta do Tribunal
desta com.a'rca e na Carta pre-
catória vinda da comarca de
Ovar e extraida dos autos de
execução por custas e pedido

, que o Digno Agente do Mi
nistério PúbHco naquela co

marca move contra Pereira 8iJ
Vicente; Limitada, de Santa
Catarina da Fonte do Bispo,
delta comarca. há-de ser posta
em praça. para se arrematar
ao maior lanço oferecido aci
ma do indicado no processo
uma,balança automática mar

ca A. P. de peso até vinte
quilos.

.. Tavira, 9 de Outubro de
1%3.

O Juiz de Direito

a} João Carlos Leitão Beça,
Pereira

O Escrivão de Direito

a} João Faustino Nunes Gon
call1es

·ALGARVE
',."tiw

FUTEBOL
Campeonato 8a[looal da I e lID1ulsão
• Divlsiif>

Seixal 2 - Olhonense 1

Um joáo que se antevia fá
cil pua os algarvios. redundou
numa vitória caseirá. Na 1.
parte o Olhanense vencia por
1-0. Depois veio o empate e a

derrota.
I. Dlvlsif>

forense 4 - Socovenense 1

Excelente vitória dos «leões.
de Faro frente a um categorí
æado conjunto.

Alhandra 2 - Portimonense O
A equipa "arlaventina re

sistiu aos 45 minutos. Os go
los só apareceram na 2.- parte.

Lusitano 1 - Peniche 2

A tp.cnica dominou a ener

gia no primeiro tempo; a ju
ventude dos algarvios impôs
-se ao poder atlético dos estre
menhos nos restantes 45 mi
nutos. Resultado injusto. O
empate conciliaria com mais

. justiça o _ querer dos vis;tados
e dos visitantes.

logos para hoje:
Olhanense - Benfica

Portimonense - Torreense
Sacavenense - Lusitano

Montijo - Farens.e

Agradecimento
Maria da Conceição Felício,

Adélia da Conceição Estêvão
Fernandes, Ventura Fernan
des Marq:ues. Izequil Estêvão
Fernandes, Ventura Gervitio
Estêvão Fernandes e Maria
João de Mendonça Fernandes,
v'm. por este meio. agradecer
a todas as pessoas que se di
,gnaram acompanhar à sua.úl
tima morada. o seu extremoso
,e saudoso marido. paj, sogro e

,avô, António Estêvão de Men
,donça, incorp( rando-se no seu
funeral que se realizou IlO dia
1 do corrente mês de Outubro
do Hospital de Faro para o

cemitério de Santo Estêvão.
I g u a Imen te reconhecidos,

agradecem.a todas as pessoas
-amigas que lhe manifestaram
o seu pesar.

La Revista ,. ESPACIO"
suspende su publicacion
La revista informativa «Es

pacio· que desde hace seis
años veníase publicando quin
cenalmente em Edja (Sevilla),
ha sido suspendida em su pu
blicación.
La dirección de la revista

nos comunica que esta suspen
sión es d.e carácter temporal.
pues se ttata Bolamente de
reorganizar sus servicios in
formativos y las distintas sec

ciones de BUS páginas, pa ra

reaparecer nuevamente en bre
ve plazo.

Este Rúmero foi Ylsado pela
Delegação da CaRsura



POVO ALGARVIO

MIVITI",fdições da Porto
Editora, Limitada
No seu intenso e beneméri

to labor editorial. continua
esta Casa da capital do Norte

a apresentar os seus trabalhos.
Livros e cadernos. para os di
versos jraus de ensino, nemea
damente para o primário COm

'. uma série de cadernos escola
res e livros. bem como colec
ções .de pontos para a admis
são aos Liceus e E.!Icolas Té�
enicas. dentre 08 quais se des
tacam os do professor Pedro
de Carvalho que primam pela
simplicidade, clareza e efícrên
cia. três quaJHades essenciais
a trabalhos do género, aliadas
a um aspecto gráfico que se

.

pode dassifiear de óptimo »Ó,

.:
� "Assim� são: da autoria do
profeCJsor Pedro de Carvalho:
os cadernos de problemas para
as i.a• 2.a 3.a e 4,a classes. num
total de mai. de dois mil pro
blemas ii usrrados r os de re

dacção para ás 2'&, 3'& e 4.a
clal!l�es com gravuras relacio
nadas com os temas, três ca

dernos úteis e agradáveis. os

d¡)is últimos com lições de gra
mática e exercícios respectivos;
os de eesenho, profusamente
coloridos e do melhor que co

nhecemos; el finalmente, Um

compêndio ae Geografia que
é ao mesmo lempo, um Atlas;
Ciências Geográ£ico-Naturajs
em dois volumes" um para a

3.a e outro para a 4.a classe:
Gramática com grande varie
dade de exercícios ¡ e História
de .Portujal, de colaboração
com o professor Hernani Ro
sas, a cinco cores, com questio
l\¡rios e resumos. quadros cro
nológicos e toda ela cheia de
ilustrações, cerca de 200. que
tornam a aprendizagem fácil
e objéctiva.
Como edições novas. apre

senta a «Porto Editora Limi
tàdu. o Compêndio de. Mer
cadorias, para o Curso Geral
do Comércio. pelo Dr. Artur
Freitas da Sib'a: Exercícios
d" Aritmética e Geometria,
pa.ra o 2:· ano do Ciclo Pre
p.rat6rio do Ensino Técnico.
da autoria do professor Her
l\ani Rosa. e Dt. Marques de

,

Almeida: UIp. Compêndio de
Mecânica GetaJ, para os Cur
sos de Formação Industria),
pelos Engenheiros AbiBo Ro
cÍri81les e Jos� Tavares da Sil'"
.Ja; e Tecnologia Metalomecâ
rHca. 1.- caderno, do professor
Fernando Carvalho'de Matos,

ESTE
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Hoje - D. Marla de Amorim Ri
beiro Alberty. menina Ana Luísa
Sofia Miguel Mendonça, MIle Ce
lina Maria de Santana Cordeiro e

os al·a Reverendo Prior António
do Naacimento Patricio, João doa
Santos Conceição e Vitor Joaé Ca
mões Castauho Soares.
Em 2á - D. Eulàlia do Carmo

Alvea Leandro, D. Maria Gipae
Brito Gomes, D. Albertina da SU
va, D, Marla Emilia Jacinto Fer

. nandes, menina Maria LUia Viei
ra Bento e os sr8. Fernando Bap
tista Lopes, José Sebastião Ribei
ro Pereira e Ivaldo Correia de
Matos. '

.

Em 29 - D. Maria Mercedes Lo

pes Guerreiro. D. Marla Celeste
Lopes Lourenço, menino João Fe
liciano Perea da Fonseca Soares e

oe 8ra. Renato Eusébio Quaresma
e Cuatódio Filipe Canseira.
Em 30 - D. Carolina Marla Araú

jo Dias. D. Isabel d08 Santos Ea
tevens e o 111'. J08é Gonçalo.
-. Em 31 - D. Maria Suzel Quintei
ro Diaa e MUe Maria Manuela
Galvão Cansado.

,

Em 1 - D. Maria J08é Horta Ra
mos Rodrigues, D. Maria d08 San
tos Vendncia Galhardo, D. Maria
dos Santoa Lopes e oa 8ra. Eduar
do dos �antos Ramos, Joaquim
Au�usto dos Santos e Felicio An
tõnío dos Santos.
Em 2 - Maria Isabel Correia e

menino Jorge Eduardo das Cha
gas •.

Partidas e Chegadas

Encontra-se passando uns dias
no seu cCa8al de S. João:., na Luz
de Tavira, o er, João de Mendonça
Vargues, abastado proprietário e

industrial.
_ Apó8 ter gozado ae euaa ha

bituais férialS na sua quinta de
Bernardlnheiru, regressou â capi
tal, o n0880 prezado amigo e con

terrâneo ar . capitão António Pedro
de Brito Aboim Vila Lobos.
_ Afim de consultar a Medicina

veio à metrópole, o n0880 conter

râneo e asetnaute er, tenente Se
bastião Ribeiro GaIvão, Coman
dante da Policia, em Angola.

Casamtlnto

No pa88ado dia 3 do corren�e ce

lebrou-se o enlace matrimonial da
8r.k D. Maria J08é Nolaaco, n088a

conterrânea, prendada filha da
ar.- D. Maria da Encarnação do
Carmo Araújo Nola8co e do 81'. Jo-
8é Pereira Nolaaco, já falecido,
com o ar. tenente Herberto Amaro
Vieira do Na8cimento, natural do
Funchal, filho da 8r.a D. Maria I8a
bel Vieira Na8cimento e do 81'. An
tónio Gualberto Nascimento.
Paraninfaram o acto a 81'.8 D.

Maria Fernanda Araújo Nola8co
Fialho Chaga8 e veu e8p080 8r.

Octávie Cel80 Fialho Chaga8,re8-
pectlvamente irmã e cunhado da
noiva.
O COP9 de água foi 8ervido em

ca8a da irmã da notv¡l.
O novo ca.I<al que fixou residên

cia em Lisboa, partiu em viagem
de núpcia8 para o norte do Pl.'i8.

Os n08S08 votos de felicidade8.

o �Povo Algarvio», vende-se
em Lisboa na Incrementum,
Rua Santa Marta. 58-3.'

J. 1\'. Pt\CNECO
T AV I RA

Fábricas de moagem de

farinha espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada
,a um escrupuloso fabrico fazem

com que os produtos das fábricas

, J. A. PACHECO

TELEFONE 13
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Topográficos.
Executam-se a preços moderados
\

MATAMOUROS/

Rue Dr. Emiliano d. Costa - F It. R O

Um livro indispensável
A medida que se vai publicando

em fll8ciculos esta obra que e a

Encictopédia Verbo, mais e mais
se vão demonatrando a categoria,
o valor, a actualidade e a utlllda
de que ela asaume para o n0880

públíco. Estamos, realmente, pe
rante umu obra de cultura. um li
vro de estudo, um gula infalivel
e Imprescendlvel, um arcano de
consutta, um empreendimento de
in ormação e formação. A objectí
vídade, a menção do facto, não
impedem -sm critério que se pro
põe ser-vír o espírtto, a humanida
de, a Iusitantdade portugueeea e

brastletra, o público do nosso

tempo. Profundamente honesta e

cuidadosa, a Enciclopédta Verbo
estâ vigilante para todos oe secto
res do saber,' para todos os Inte
reesea e curtosídades humanos,
pára o rigor da verdade.

.

A direcção da obra e a sua coor

denação estão entregues a perso
·nalldlldelS do mais alto valor e de
sapíeute juizo, ínteusamentedevo
tadas ao bem-comum, 80 deseu
volvimento da cultura e á proase
cução d08 dellneamentos eternos
Toda a tnveatígação universal,
todos OIS conhecímentoa adqutrí
d08. toda a multiplicidade d08
factos naturais, do pensamento e

da História, definem-se arrumam
-se, organtsam-se, segundo um

plano Iougamento elaborado. na

importância e enquadramento
conveníentes, Estudados á luz das
últtmas' couclusõee, dl8p08t08 nu..

ma 8istematização moderna, tra
tados por eetudíosoe portuguesee
e brasñeíroe, os asauntoe ganham
o devido relevo e, a intensidade
apropriada; endereçam-se espe
cialmente ao núbltco de hoje, de
Portugal e do Brasil. Nunca, entre
nÓ8, se tízera obra semelhante,
tão selecta e completa, tão incisi
va e perrínente, tão ágil e profun
da, tão tundamentada e eetrutura
da. Mas á excelência da matéria
acrescenta-ee ainda a excelência
da forma. Não n08 referimos, ape
nas., á clareza da linguagem. ao

equilibrio exposttívo, mas também
ao primoroso aspecto gráfico. O
formato é elegante, o espaço Inte
ligentemente aproveitado, o papel
e a Impreesão magníñcos, a Ico
nografia preciosa, pela abundân
cia, variedade, nitid �z, beleza.
ínatruttvídade, desde 'as gravuras
a preto até ás policromia. duma

,

deslumbrante perfeição técnica e

8edução colori8dca.
É notável a rapidez com que tie

estA elaborando e efectivando a

publicação duma obra ambiciosa
nas suas per8pectivas, cumpri
dora na sua realização, sintetica,
omnimoda, percuciente. Em pra
zo relativamente 'curto, ficará
completo um doa ·mais vastos
senão o mais va8to de todos - re

positórios do saber que já foi es
crito em lingua portuguesa. Os
mais competentes, actualizados e
dedicados eatudi080s portuguese8
e brasileiros, até às gerações jo
vens, foram convidados para o
trabalho deste grande empreen
dimento, onde se reunirão a exp�
riência, a modernidade e a preo
cupação por uma viaão lusiada e

presente dos assunt08.
Deste modo teremos na Enciclo

plldia Verbo o livro bá8ico e cona
tante, para a. consulta rápida e

informação, para esclarecimento
de dúvhla8. para guiar os pas80s
a investigações mais aprofunda
das, para tniciaçã9 cultural, para
eatudo, \ para recreio de espirito.
até para encantamento dos olhos:
um livro, enfim, que é de extrema
e insub8dtuivel utilidade para o
nOS80 público.
Nos fasciculos que estão dados

a lume já neles se revelam o poli
morfismo e a polimatia desta ver
dadeira Enciclopédia, asaeguran
do-n08 que ela virá a ser, para
quem a adquira, o livro mais pro
curado, instrumento de trabalho,
recreio do espirito, alimento cul
tural, volumea axiaia nas estan
tea, como guias. mestres e docu
mento de bom gosto.

João de Albuquerque

,

O COnvenio de Mafra e a sua grandeza expressa em númer��
PARÀ começar, lembrarei

que a p£Ímpira pedra des
te monumento foi lançaJa em

17 dl' Novembro de 1717 (te
parar nos três dez!l8setesJ na

presença do nosso rei D. João
V e só essa cerimónia custou
a bonita quantia de 200000
cruzados. '.
Depois de lançada a primei

ra pedra o número de operá
rios cresceu sempre até que
em 1729 eles eram nada menos

que 50 000 e no ano seguinte
Ai"da dIi trabalhavam 45 000
Lomens.
De Itália ,recebemos 3000

pranchas de noaceiea pau 08

caixotões da sacristía e do coro,
outras madeires vieram tam

bém do Brasil.
A Mafra, que era por altu

ra daquela construção uma

babilónia de gente. chegavam
de toda a parte, operários e

material. médicos e boticários.
Ali toda a gente trabalhava
numa azáfama infernal e tu
do isto custa va 10 000 cruza

dos por dia.
Somente com o fim de se

manter a ordem neste acam

pamento colossal. formou se

uma força militar de 7000
homens. um pequeno exército.
Na ccaducâo do material

uttlíaaram-se 1 270 b o i s e

7 000 carros de mio para pe
.quenos rransportes locais.
Nestas obras que se prolon

garam por 13 anos. morreram
1 338 oneráríos, E em 22 de
Outubro de 1830 foi a sagra
ção da Basílica, pela qual
houve uma festa que durou 8
dias. O acabamento ou aper
feiçoamento 'ainda se prolon
gou

.

por mais cinco ano. e

custou tud\) 48 millíões de cru
?ados. Lembro qUe este edifí
cio tem 4500 portas e janelas
e a área deste colosso é de
40 000 metros quadrados.
Encontra-se instalado neste

edifício. o
.

museu de Mafra
recheado de baixelas fra�escas
mobilias e faianças estilo im
pétio. indumentárias eclesiás
ticas, paramentos ricos. relicá
rios, cust6dias. castiçais, cruci
Hxos. tapeçarias, cerâmicas, vi
dros. tapetes da Pérsia e de
Arraiolos, louças da India e

I Actos de vandalismo I
. Hà um grupo de meninos engra

çados que provocam á noite dis
túrbios na cidade.
Arrancam a8 antenas dos auto

móvei8 e"tacionad08 nas ruaR,
cortam baixadas de electricidade
durante a ausência dOft._locatários,
danificam 08 receptaculos dos pa
péis colocados n08 poste8 de ilu
minação, aberm a8 torneiras de
rega d08 Jardills, saltam por cima
doa bancos dos meam08, e.tragan
do as plantas, danificando os can
teiros e cometendo autênticos ac
t08 de vandallsmo.
E nece8'lário que a policta dê

uma llção aos meninOIl mal e4uca
d08 para evitar que 08 male8 se

propaguem.
Aqui fica o aviao.

NECR,OLOGIA
D. Laurentino Odemira de Barros Foleiro
Faleceu hà dia8 nesta cidade,

apó8 prolongado sofrimento, a 8r.a
D. Laurentina Odemira de Barr08
Faleiro, de i9 anos, natural de Va
lença.
A falecida era ca8ada com 081'.

Alfredo Pires Faleiro Junior, em
pregado da Companhia de Pesca
rias Bal8ense e mãe da menina
Maria Teresa de Barros Faleiro,
e8tudante.
'A familia enlutada endereça

m08 sentid08 pêsames.

da China, de Estremoz e do
Rato. alguns quadros de pin
tura modernaldesenholi, a�ua
relas e !travuras do rei D. Car.
los, de D. Fernando e de Ca
sanova.

A Biblícteea que mede 88
metros de comprimento p'or 9,6
d: largura e 13 de altura. é
iluminada por 50 janelas. cOn
tém 30000 volumes 'entre eles
aIguns raríssimos e todos em

óptimo estado.
O Convento de Mafra tem

ainda ao todo' 114 sinos. ha
vendo 57 em cada torze, 48 de
les formam o cardlhão de qua
tro ouavas. Os sinos gtandes
das horas, pesam cada um
11 750 quilos. Os marteJos des
m esmos 280 quilos cada. O si
no Bizarro. da torre norte. que
é o maior em ressonância. ou
ve-se nitidamente a mais de 15
quilómetros.

'

Os sinos que £icam no pa
vimento inferiôr ao das horas
são destinados 3.0 serviço da
igreja. No segundo pavimento
os carrilhões formados de 48
sinos. tendo o primeiro dez to
neladas e o último 30 quilos.
foram feitos em Antuérpia e

in:cportados em 2 milhões de
cruzados.
Neles se têm executado' as

mais complicadas peças· de
música e já se deram concertos
que £o:cam transmitidos pela
Rádio.
Para terminar não quero

deixar de lembrar que o pro
jecto deste edificio colosso foi
da autoria do uquitecto João
Frederico Ludwig ou Ludo-
vice.

Ludano Marcos

e �evlstas
Obr.s de Shakespe.re - Rece

bemos o fasciculo n.O 26 de.ta ex
traordinária obra do mais famoso
e8critor inglê. de todos os tem
pos.
As tragêdias de Shakespeate

têm sempre o aabor do bom tea
tro, rico na prosa e maravilhoso
nB encenação e representação.
Obrás de Shakespeare fói uma

arrojada publicação digna do
aplauso de todos aqueles que ae
dedicam ã boa literatura •

Clincla e Técnica Flsc.l....:. Re
cebemos os valores n.08 50,61 e 52
destes excelentes boletins da Di
recção-Geral das Contribuições e

Impostos, que encerram 08 mais
importantes estudos, documentos,
bibliografias e jurillprudência.
inuito úteis a quantos lie dedicam
a assuntos fiscais e sobretudo aos

que lhe intereasam eetell proble
mas.

Diclon6rlo de História de Por
tugal (Ilustrado) - Quem . não
acreditava na possibilidade da
realização no n08SO paie do 'Iicio
náclo de Hietórla de Portugal ilus
trado deve estar agora convenci
do cum a conclu8ão fio primeiro
volume, para o que jã começaram
a ser distribuidas as '-lapas.a quem
a8 requl.itar. E imediatamente se
iniciou a publicação do 8egundo
volume sob Il direcção do Dr. Joel
Serrão, como o anterior, garãntia
8egut'a do nivel e da serledade da
obra em que estão empenhados os
melhores "8pecialiatas da História
de Portugal. tanto nacional. como
estrangeir08.
O fa8ciculo XXI do Dlclondrlo

de Hi8tórla de Portugal (llu.trado)
agora di8tribuido é verdadeira
mente sensacional pelo. assunto.
tratado., alguns pela primeira
vez no nossa pai8.
O Dlcionàrlo de Hi8tórla de Por

tugal (ilu8trado) é uma edição de
Inlciat1va8 Editorlai., Avenida do'
Rio de Janeiro. 6 s/c -- Lisboa •

Tel. 224051.

OlflCtlS

Em. Lisboa e provincia, trata

JOÃO PEREIRA ESTEVES

Trllvesse dos Arneiros, 15 rIc Esq. L�SBOA - JJenfice - TeleJ. 70 OA 91

Teatro Ant�nio I>inhelro
- Espectáculos da semana.

Hoje. apresenta para maiores
de 12 anos. A verdade acima
de tudo, com £.frem Zimba
list Jr. e Angie Di('kinson_
Quinta-feira. para maiores

de 17, Diáloáo Interrompido,
com Laurent TerzieH e Erika
Remberg. Em complemento.
O sr. Ba.rão, com Jean Gabin
e e Micheline Presle
Sexta-feira. para maiores de

12•. Eddie em Lisboa, com

Eddie Constantine e Bárbara
Laage.'

•

fa ..máda de 5ervl�o-E.stá
de serviço urgente. durante a

presente semana, a Farmácia
Aboim.

..............�....�...... �.·_.__..l..Æ.J1..........__....��.

I

tflnham a consagração do

público qUfl os CODsomfl.
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Crónlce de' Hsboa
Continuação da l.a página
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horas em que o problema de
utilização da via pública é
um autentico .tormenro para o

cidadão lisboeta.
Nem os que, se deslocam de ..

automóvel. .. nem aqueles que
circulam pelas artérias da ei-
"dade no rame-ram e constante
das obrh!�ções do dia 'a dia,
têm um mínímo de possibili
dades de caminhar livremente.
alg'umas dezenas de metros"
'sem terem sido interrompidos
pelos, cimperativos do trânsi
to», quer este se faça sentir
pelo sisudo sinale�ro... pelo
sistema automático ••• ou en

tão, o que é mais vul8al' ain
'da, "pelo eengarrefamento»
com clue se depara a par e

passo]
Nada se ganha em ter pres

sa no momento presentel:£
índispensável ter-se os nervos

à prova e ser 100% optimista, .

para nos deslocarmos de um

ponto e ou iro desta Lisboa,
cada vez mais superlotada e

a estender-se em todos os

sentidos, sem esquecer o da
altura I
O que será a capital daqui

a uma dezena de anos, se tu

do caminhar com o mesmo

ritmo progressivo actual, não,
sabemos L. •• Mas duma coisa
temos a certeza I Vai ser difí
cil a deslocação de um ponto
para o outro da cidade a de
terminadas horas do dia •••
do que uma viagem Lisboa
-Porto... ou futuramente
Lísboe-Faro, num dos mó

dernos Jactos da T. A. P.I t.
não 'o afirmamos de ânimo
leve I Os factos falam por si.

, Já demoramoa-e- var ladissi
mas' vezes - de Alvalade aos

Restauradores ou vice-versa.
mais de vinte 20 minutos III
E pessoa amiga fez há pouco
das' Pedras Rubras ao Aero
podo da Portela, nos Cara
velle. agora em serviço. ape
nas o tempo de 22 minutos I. ..
Para quê outros comentários I
Pot sua vez as ruas e ave

nidas. 'são;' por aqui, verda
de iras manchas muI ticores de
automóveis movendo-se des
conrroladarnente, sem respei
to pelas regras, originando a

ps'r e passo acidentes e inci
dentes de toda a ordem, ape
nas porqu� o desejo dos seuS

condutores é chegar à pressa ••.
6em olhar a meios I ••. '

.

Não há um largo, um beco,
-Ó, um recanto, um passeio até,
onde arrumar um carro na

-parte baixa da cidade I Em
muitas ruas, mesmo nos bair
ros da periferia, os automó
veis estacionados dum e dou
tro lado obrigam aqueles que
têm, de circular por ali a pro-

.

dígios de serenidade e perícia.
E' cam a instalação em llor

tugal de várias fábricas de au
tomóveis, a sua constante pro ..

drição em massa, e possivel
mente, o seu aumento de ven-
,das entre nós, fácil nos será,
concluir que dentro de pouco

tempo andar por esta Lisboa
com o físi¿o. em segurança,
será um autêntico milaáre III

¥. � ;f

• •• Afirmam as estatísticas
que O nosso nível de vida é
do 'mais baixo da Europa. I
Que a. possibilidade de com

pra dos portugueses é diminu
ta I Que a.s classes médias e os

menos favorecidos da sorte.
lutam com dificuldades de to

da. a natureza para sobrevi\Ter I
Ma.s uma coisa também é Cerl.

ta. T.oda a gente tem como as

piração máxima da sua exis
tência, mesmo para além do
hem estar e da estabelidade
econÓmica do seu lar, a com

pra dum automóvellll
Todos julgam que o «carro

à porta» dá personalidade ao

seu proprietário, esquecidos.
- muitos - a grande maioria
mesmo, que não têm um mi
nimo de possibilidades de sa

tisfa.zer esse capricho, e que ao;
fazê.;.Io, desiquilibram por
completo o 'seu já asfixiante
,orçamento.
Não I. .• Em Lisboa já não

," h. espaço para majB automó ..
"

veis. Nem espaço nas ruas pa,
ra a sua circulação, nem espa
ço para estacionar seja onde
fôr. .

Só quem subscrever a Cró
nica de Lísbba lia ano de 2000
poderá encontrar resposta para
as ínterrogaçôes que. fjeam a

.

pairar no nosso espirito em

relação a este problema.
E isto porque não espera

mos ser candidatos a «peritos»
de condução-auto uma vez que
as' cmassas» não permitem so

nhos de grandeza.
A 'experiência da Lambreta,

,

em Lisboa. chegou bem I E· a
estadia de algumas horas. nu;"
ma fria madrugada de Dezem
bro, no Banco do Hospital de
S. José, deixaram marcas, que
não esquecem nunca I •••

ToupeIras. .. Não! As passa-
.' gens sub-
terrâneas para peões, em Lis
boa, são um mito. O portu
guesinho tradicionalista e tei
moso, só para contrariar, re
solveu, . simplesmente. Vetar
essas passagens, tal como o

ilustre -Kruschef sistemática
mente faz contra tudo aquilo
que de algum modo represen
te um acto de justiça para
Po I tuga], lá nessa Assembleia
da ONU, onde n irrguem se

entende. porque tudo aquilo é
negra I Negro nas raça s e ne

gro nas almas I •••
Nada. portanto. de passa

gens subrereâneas, Não I Que
isto de termos em Portugal
um Sol maravíihoso, um Céu
de azul imaculado e perder
mos o nosso tempo a .andar
debaixo do 'chão. como tou

peiras, não é para nós I Que
mais não seja apenas por es

pirita de ,contrariar aqueles
que determínam I •.•

• •• Podem. existir desde os

Restauradores 1i0 Marquês dê
Pombal. .• desde a R.otunda
ao Saldanha... desde o Sal
danha ao Campo Grande va

riadíssimas passagens subter
râneas, servindo as estações do
Metropolitano 'e permitindo.

,

com inteira segurança e sem

demoras, atravessar essas mo

vimentadissimas e perigosas
artérias ••. que quase ninguém
as aproveita.
Preferem ,esperar, 'longos

nrinuros mimoseando, em pen
samento (quando não de viva
voz), com os ma.is simpáticos
vocábulos. os pobres sinalei-
ros,

.

• •. A Câmara está agora a

rasgar as entranhas do sub
-solo desde os Restauradores
ao Rocio, passando pelo Lar
go D. João da Câmara. com

ligações para a antiga Praça
da Figueira, com vista a faci
litar o trânsito nos pontos ne
vráigicos da baixa lisboeta •

Irá: ficar, estamos certos,
uma obra extraordinária. Mas
não deixaremos de ver o pu
blico em magotes «Cá em Ci
ma» esperando durante fi mi
l)utos a ordem do sinaleiro,
quando. num escaco minuto,·
cLá por Baixo», e sem atrope
los, resolvia os seus proble
mas do tempo e segurança•.
Nadal Que o portuguesi

nho valente e teimoso prefere,
o sol, a chuva e os perigos da
«superfície» com a ideia de
que «tlim tempo» para estar

debaixo da terra I •••
Er por outros factos ••.

Trespassa-se, bem localiza
da, e com boa freguesia.

;t�esta Redacção se informa.
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C��tt;��?l:ion�1a-se CIVILIZAÇÃO a

esae lento processo pela
qual a Humanidade acaba
concordando coni 08 loucos.

• Ela tinha a8 pernas tAo
feíae, tão feías, que no dia,
em que perdeu uma num
desastre todo o mundo a

felteítou I

• Discussêles Inteligentes:
'- O, Chefe chamou o contí

nuo e dísse-Ihe que não podIa
cortar o cabelo durante o ex

pediente.
- O Continuo respondeu,

então, que achava que podia
cortar o cabelo na hora de ex
pediente,porque o cabelo tam
bém tinha créacído na hora de
expediente l

- O Chefe dísae-lhe que ad
mitia a resposta mas que o C8-

belo não crescia todo durante
o expediente.
- O Continuo, então, m08-

trou a cabeça e respondeu ao

Chefe que não tinha cortado o

cabelo todo 11I

• Manuel
Disserem-me que Você ca-

sou, hein ? I Quem é a f"lizar
da?
Jose
A minha Sogra l •••

Breves Impressões
Continuação da 1.8 pãgina

geladas em tri�orificos electricos,
o que não é 'de admirar. porque,
segundo me disseram, a electrici
dade vai, a toda a parte, dado que
o que Intereasa, sobretudo, ao cs

panhol, é
.

o aumento de consumo,

. pois sem ele não pode haver au

mento de rendimento.
Relativamente 1'\0 segundo dos

apontados aspectos, o epreços do
turismo em Espanha ,é bastante
elevado, o que para muitos 8e tor

na facto impeditivo de poderem
apreciar as belezas de Espanha e

,

do turismo espanhol. ••
. Na verdade, e quanto, a mim,
«nuestros hermanos». ao monta

rem a sua emàquína turístIca». ti
veram o fim de. tornando conhe
cido o aeu Pais, recolherem divi
sas para o mesmo seu Pais. E re.
colheram e recolhem. efectiva
mente ..•
08 milhares e mtlhares de es

trangeiros que visitam a Bspanha
deixam nela bastante dínhetro.íen
riquecendo, asstm, a visitada
Nação.
Tudo ou quase tudo em Eaparrha

é motivo .turístico. Desde as cate
drais e 08 seue «tesouros», atê a08

. túmulos de toureíroa, passando,
entretanto, por monumentos e

ememória8», eatâdtos de futebol,
cidades unívereítáríae, .praças de
touros, conventos e quarteie, para
mais não enumerar, tudo ísto se

oferece ao visitante. algumas ve

zes gratuitamente e bastante ou

tras a troco de várias pesetas, cu·
jo número, em certos caS08, é ti
xado em preço único para o grupo
ma8 noutra8 é e8tabelecido por
pe880a ..•
Depoi8, hã ,08 parqUe8 de e8tacio

namento de automóvei8, eparque8
Vigilad08» ou de cAparcamento
Vigilado», conforme a placa re8-

pectiva indica.
Aqui, por cada dua8 ou três ho

ra8. conforme a8.localidade8, pa
gam-se dua8 ou trê8 pe8eta8, me-,
,diante a entrega do re8pectlvo
bilhete.
De8te modo, no fim de alguma8

hora8, de UID ou de dois dia8, o tu
rista recebe quase que um diclo
nãrio de bilhete8 ..•
Ma8 a Espanha merece-o, por

que é linda, desde v Medit�rrâneo
até ã Corunha e à Galiza, com ex

cepção. dlga'8e em abono da ver

dade, dali 8uas prata", a não 8er,

creio, a8 da CC08ta Brava».
,:E por hoje, ba8ta.

«(ontinuo num dos próximos números)
Carlos Picoito

Assinai o "poua AI�arolo"

,

IIH�DIRA\ UE J)IEf(I(EN(A\
Seguro entre as mãos o terço breve
abandonado numa Avé-Maria
e a dor comigo é repousada e leve
como neve desfeita em neve fria.

não rezo jà. Há muito que não rezo,
findou-me o som no geito de rezar,
e o que ficou decõr, p.or se acabar,
f:lcena-me de longe e não o vejo.

colar de contas longas esquecidas
derramado no colo insatisfeito
não dizem nada e quietas e unidas
não encontram em mim seguro peito.

Que bem procuro, que não tenho a tempo,
que bem, quero sentir e que não vejo,
que bem seguro,me foge e não sustenho, ,

que bem futuro me morre e eu desejo?
SíWltJ }fu

LOURDES Cabeleireira
Participa a V. Ex.- que abriu o seu estabelecimento na

Rua da Liberdade, 81 - T A V I R A

•
Executa todos OB trabalhos da sua arte

(Continuação da l.· pàgína)

tempo uma grande dívida de
honra.
Nesta hora em qu� tan10 e

tão necessário se .torna a uni
dade nacional, erguer ao alto
a figura de el-Reí D. Carlos
é pôr ante os olhos dos Portu
gueses, él fi�ura de um grande
patriota, de um Iídímo portu
guês, ta Ivez o maior do seu

tempo e um dos maiores de
todos os tempos'
São muitos e vários os as

pectos em que D. Carlos fem
pode e deve merecer a: admi
ração dos seus compatr iotas,
sem distinçãd de crédos políti
cos, porque o egrég.io soherano
de há mUitO' projectado na

Htseõría, na sua verdadeira e

certa perspecriva, já não pode
nem deve ser bandeira de par
tido. No entanto. em todos
esses muitos aspectos. :um há
que neste momento a todos so

breleva: o Rei defensor e

obreiro do nosso Ultramar.
Num periodo em que O nos

so Ultramar, tal qual como

em nOSBQS dias, tão grandes e

graves riscos correu. D. Car
los, atento vigilante semJ)1:e

de quanto contra nós se tra

mava, soube ser o defensor e,
mais que defensor, salvador do
qUel, desde séculos, nos P�r-
tencÍa.

.

A pacifica ção das nossas

províncias ultramarinas. en

tão obje.:ro de tão grandes e

fundas como malévolâs cobi
ças. é adma de tudo e princi-

. palmente obra de D. CarloB.
a seu prestígio como sobera
no que soube revelar ,Portu
gal à Europa e a Europa a

Portugal foi o grande e admirá
vel instrumento de que foi
possível usar para salvação do
nosso Ultramar.
Quando morreu. vítima de

um crime sem nome, o Ultra
mar Português deixara d'e cor-

VENDE-SE
Prédio mixto, no sítio da

Palmeira, freguesia da Luz,
concelho de Tavira, composto
de terras de regadio, nora e

tanque, levadas, moradia e de
pendêndas agrícolas, confron
tando do norte e poente com

Francisco Valente, nascente

com Justino Viegas e Sul c(,m
Emídio Sobral. inscrito na

matriz rústica, sob os artigos
n.·1 1797. 1798,1810, 18u, 1937,
1938, 1939, 1940 e 1941 e na

matriz urbana. sob o artigo n.o
1063.
Recebe proposta'S em carta

fechada o advogado Eduardo
Mansinho':" TAVIRA.

rer riscos. Era Portugal viven
do em :rrogressos em quatro
partes do mundo.

«BOMTOM»
(POEMAS HUMORfSTICO�)
E' IS o titulo do novo livro do Dr.

Elvira Rocha Gomes, que noa

últtmos tempos tem 8ido um In
cansàvel burilador das Ietras e

das mU8a8.

Tem08 sobre a nossa mesa de
trabalho a gentil oferta do seu 11.
VI'O de poemas humortetíeoe eBom
Tom».
São versos eecrftos com 8impli

ci . ade, cheios ,de graça que na

quadra, acidentada da vida. que
se arrasta são um óptimo refri
gério e têm o efeito de um calman-.
te para 08 nerves descoateoladoe;
na luta diAnlca do dia a dia.
A8sim, a propésíto de qualquen

motivo em voga. o poeta com upta
.

gr,aça ingénua e
: harmónica de

concetto.faz-noe sorrtr;
Cultiva um humertemo são q �le�

até certo ponto no�,leva a crer "a.
influência 'do ,Uri8lpo de João U�
Deus. , ',"

Também se tem' tn08tl'ado urn

hábil e gracioso críauer de' adi vi-
nhas,

'

De um fôlego Iemos o sen 81m
pãtteo livrinho e não reBiatlmotl à
tentação de tranMcrever dua8 das
8uas poe8ias entre tantas que
multo apreciamo8 :

Risco dez Vida

'Cai duma amendoeira
n08 braçoB dama piteira,
Burge em cima de um calhau
um furibundo lacra",.

Acorre o dono da quluta
Com ama pl.tola á cinta
e quando eu ia a fugir
surge-me um cdo a latir.

.

Alvorada a oislnlJança,
Também quer .mtrar na dança.
Armado.de caçadeira
alguem tBma a dianteira.

Era o querido mano,

que e:guarda republicano.
Acompanhe.me á cadeia
- disse com voz muito feia.
Toda a gente fo' embora
com muita tranquilid4de
e nos aois fomoB num táxi
ver um filme na eldade.

E tambêm e8ta outra que n08
prende pela graça da imaginação.

� mulhezr do Sacristão
A mulher do Racristdo
ela e rica que se farta.
Tem na boca um dente de ouró
e umel lingua de prata,

A mulher do IIacristdo
morde caro e C08pe fino:
8e bate a linguano dente
parece um pequeno sino,

O sacri8tdo faz dido dido
a con8orte faz dlim dlim
O badalar dele e dela. '

oh, que badalar sem fim 1

Felicitamos o Dr., Elvira Rocha
Gome8 p,)r mai8 e8te seu 8impAti
co livrinho e renovamos 08 vOt08

que em tempo jA fizem08 de que
continue a dar·n08 o ar da aua..

graça.

, '


